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RESUMO 

 

O trabalho analisa a influência do avanço da modernidade na vida do indivíduo evangélico e na 

postura adotada pelo pastor contemporâneo diante de tal mudança. Para tanto realizou-se uma 

pesquisa bibliográfica, a fim de se obter, fundamentado em pesquisas anteriores, um avanço 

teórico-analítico sobre a questão. No primeiro capítulo expõe-se sucintamente a modificação 

que a modernidade provoca na singularidade de cada indivíduo religioso. Esta reflexão é feita 

a partir do conceito de modernidade religiosa desenvolvida por Danièle Hervieu-Léger e outros 

autores. No segundo capítulo aborda-se o fenômeno da adaptação à modernidade religiosa do 

indivíduo (o fiel) moderno, do pastor e de suas comunidades. Neste capítulo aporta-se para a 

reflexão dados de pesquisas sobre o ministério pastoral atuantes em momentos anteriores à 

modernidade, que buscam ou buscaram a adaptação, além de se apresentar uma reflexão sobre 

os novos movimentos pastorais (igrejas) que já reuniram fieis sob o abrigo de valores modernos, 

sobretudo, a teologia da prosperidade. O terceiro e último capítulo expõe uma análise sobre o 

ministério pastoral, e sua relação com o individualismo religioso e apresenta alternativas para 

que as igrejas possam superar a lógica individualista do “mercado da fé” e conseguir ir além 

dos templos físicos da igreja, envolverem-se com as necessidades alheias, buscando o bem 

comum para a sociedade. Diante de toda a análise, o que pode ser concluído é que o avanço da 

modernidade tem provocado uma nova postura em cada indivíduo, de igual forma, o pastor 

também tem sido influenciado pela modernidade religiosa como também tem exercido 

influência na vida do religioso que pode se inclinar, a partir de tal influência, para uma postura 

mais individualista como também pode exercer uma função mais cooperativa na comunidade 

de fé e na sociedade. 

 

Palavras-chave: Modernidade Religiosa. Ministério Pastoral. Individualismo Religioso. 

Pastoral e Modernidade. Ação Pastoral. 
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ABSTRACT 

 

The current work aims to identify the phenomenon caused by the influence of the advance in 

modernity on the life of the evangelical individual, and on the posture taken by the 

contemporary pastor in the face of such change. Therefore, a bibliographic research was made 

meaning to obtain, based on previous research, a theoretical-analytical advance about the 

topic. The first chapter exposes, in a succinct way, the modification that modernity generates 

on the particularities of each religious individual. This reflection is made with the concepts of 

religious modernity developed by Danièvieu-Lêger and other authors. The second chapter 

addresses the phenomenon of the adaptation to the religious modernity of the modern individual 

(believer), the pastor and the community. This chapter centers on the reflection given by 

previous researches about the active pastoral ministry before pre-modern times that seeks or 

sought an adaptation, and on presenting a reflection about new pastoral movements (churches) 

that were able to reunite believers by adopting modern values, specially the prosperity 

theology. The third and last chapter exposes an analysis about the pastoral ministry and its 

relation to the religious individualism, presenting alternatives through which churches can 

overcome the indivudualist logic of the “faith market” and go beyond the physical temples, 

being involved with another's needs and seeking the common good to the society. In sight of all 

analysis, it is understandable that the advance of modernity has been causing a new posture in 

each individual; the pastor has been influenced by religious modernity as well, and has been 

exercising this influence on the life of the religious individual, that may adapt, through that 

influence, a more individualistic posture or a more cooperative role in their community of faith 

and in the society. 

 

Keywords: Religious Modernity. Pastoral Ministry. Religious Individualism. Pastoral and 

Modernity. Pastoral Action. 
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visões acerca dessa questão religiosa. Também há a habituação no sentido de responder aos 

argumentos que nos opõem através de uma reflexão em que esses são colocados, 

deliberadamente, na perspectiva do outro.154 Sendo assim, Hans-Georg Gadamer fala sobre a 

interpretação da tradição para o tempo presente nos seguintes termos: 

A vida moderna começa a se recusar a seguir ingenuamente uma tradição ou um 

conjunto de verdades aceitas tradicionalmente. A consciência moderna assume – 

precisamente como ‘consciência histórica’ – uma posição reflexiva com relação a tudo 

que lhe é transmitido pela tradição. A consciência histórica já não escuta 

beatificamente a voz que lhe chega do passado, mas, ao refletir sobre a mesma, 

recoloca-a no contexto em que ela se originou, a fim de ver o significado e o valor 

relativo que lhe são próprios. Esse comportamento reflexivo diante da tradição chama-

se interpretação.155 

O filósofo alemão tem a percepção que entre a tradição e a razão não existe nenhum 

antagonismo que seja incondicional. Segundo Hans-Georg Gadamer, “por mais problemática 

que seja a restauração consciente de tradições ou a criação consciente de tradições novas, a fé 

romântica nas ‘tradições que vingaram’, ante as quais deveria silenciar toda a razão, é 

igualmente preconceituosa e, no fundo, de cunho esclarecedor”156. Contudo, a tradição sempre 

é um momento da liberdade e da própria história, ou seja, no contexto da religião é importante 

entender que a tradição tem o seu lugar, a tradição não foi anulada pela modernidade, todavia, 

o equilíbrio para o bem mútuo seria o necessário. Sendo assim, centrada no conceito de 

Gadamer, pode-se ter uma consciência que preservação não significa anular o que foi 

construído, mas também significa não ignorar as mudanças ocasionadas pelo avanço da 

modernidade. 

Entende-se que a percepção para uma melhor atuação pastoral é que esse mundo 

modificado que nos vem ao encontro não é somente estranho, mas também diferente numa 

vastidão de relações. Não se deve somente ter a própria verdade, mas tem também uma verdade 

própria para nós.157 A partir dessa conclusão, uma possível definição seria a de que a religião 

não pode aprisionar nem mudar o mundo, nem regular a sociedade, porém, ela pode promover 

mudanças nos indivíduos. Isto vale para o fiel de cada comunidade de fé, que, nas suas 

possibilidades promovam a reorganização de sua vida pessoal que um dia buscaram sentido 

vida para si e uma reorganização de um mundo. Agora, com o auxílio pastoral, a vida que teve 

 
154 GADAMER, Hans-Georg. Problemas epistemológicos das ciências humanas. In: FRUCHON, Pierre (Org.). O 

problema da consciência histórica. Rio de Janeiro: FGV, 2003, p. 18. 
155 GADAMER, 2003, p. 18-19. 
156 GADAMER, Hans-Georg. Verdade e método. Petrópolis: Vozes, 1997. p. 422. 
157 GADAMER, 1997, p. 641. 
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uma reviravolta de sentidos, demonstra conjuntamente o poder divino de transformação e de 

organização do mundo.158 

Entre tramas e possibilidades, entre concordar ou não com a contextualização das igrejas 

a fim de chamar a atenção dos que tem buscado um sentido de vida, apresenta-se como uma 

possível solução a busca pelo equilíbrio entre o que já existia (tradição) com os elementos deste 

mundo moderno, conjuntamente aos anseios dos indivíduos que nele vivem. Muitos pastores 

têm se empenhado em desenvolver uma mensagem acessível para os receptores de hoje, ou 

seja, muitos têm se dedicado a preparar uma mensagem compreensível e adequada aos 

receptores de hoje; outros têm seus interesses pessoais e oferecem o que se pede, e; ainda outros 

preferem viver com seus antigos métodos religiosos. 

 

3.2 Ministério pastoral e as particularidades do Brasil junto à modernidade religiosa 

 

Partindo do princípio que o fiel tem mudado a sua forma comportamental no decorrer 

do avanço da modernidade e do pressuposto que as instituições religiosas têm, sob a liderança 

dos líderes eclesiásticos, adaptando-se à nova realidade do indivíduo moderno, é importante 

fazer um afunilamento da perspectiva deste trabalho analisando o campo brasileiro e a 

aplicabilidade deste material. Ou seja, fazer uma curta e sucinta análise do campo religioso 

brasileiro o qual já “nasce” de uma forma peculiar que favorece ainda mais os relatos sugeridos 

neste trabalho afetando diretamente a igreja evangélica brasileira e seus líderes pastorais. 

Ao analisar o campo religioso brasileiro percebe-se que o dinamismo nessa área é 

evidente, o que permite perceber a sua peculiaridade e, assim, entender a sua pertinência e a 

necessidade de estudar os fenômenos religiosos no país, mais propriamente o estudo que diz 

respeito às igrejas evangélicas. Dentre esses fenômenos, é perceptível (i) o pluralismo na igreja 

brasileira, (ii) a ação mercadológica que influencia evidentemente o trânsito religioso, (iii) a 

mudança doutrinal em relação ao que se ensinava no passado e ao que é ensinado hoje. A igreja 

brasileira não foge da espetacularização da fé e a liturgia parece cada vez mais imagética. 

Enfim, abre-se uma grande miríade de oportunidades para as discussões acadêmicas quando o 

assunto tratado é o estudo das religiões no Brasil.159 

Ao se perceber a característica atual dos evangélicos e igrejas no Brasil, é preciso 

entender, antes de tudo, que a religião no país é um fenômeno plural – pluralismo esse que nem 

 
158 HERVIEU-LÉGER, 2015, p. 128. 
159 FARIA, Rodrigo Mendes. Religião à brasileira: pluralismo, mídia e política. Último Andar, São Paulo, v. 24, 

n. 38, p. 218-231, 2021, p. 220. 
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mesmo a Igreja Católica, fortemente reguladora da religiosidade dos indivíduos por aqui, foi 

robusta o suficiente para contê-lo. O Brasil já se trata de um país interessante em muitos 

aspectos religiosos, por isso, quando o assunto se trata do fenômeno da religião, nota-se um 

aspecto ainda mais interessante no que se diz respeito à religião, ou ainda, os evangélicos. 160 

Segundo Jonas Rodrigo Becker, entender a amplitude da religião no Brasil é a forma de 

pavimentar o caminho para uma melhor compreensão do fenômeno religioso no país. Como 

afirmou: 

A amplitude e a diversidade do campo religioso brasileiro auxiliam neste processo. O 

caldeirão religioso é composto por religiões indígenas e africanas, catolicismo, 

judaísmo, protestantismo, espírita, esotéricos, pentecostais, umbanda, religiões 

orientais e um sem-número de outros movimentos religiosos, além dos ‘sem-religião’ 

– todos cozidos pelo mercado religioso.161 

Para o autor, além do contexto pós-colonização do Brasil que se inicia com múltiplas 

influências religiosas, a religião no território brasileiro seguiu com sua influência diversificada 

ao longo do tempo.  Dessa forma, é característica do brasileiro médio a qualidade do 

sincretismo. Por exemplo, o catolicismo europeu necessitou de adaptação no solo brasileiro 

para não se esvair e “desaparecer” de vez. De outro modo, precisou se adaptar ao contexto 

brasileiro. José Bittencourt Filho entende que mesmo essa religião antiga e tradicional 

necessitou de uma pronta solução, mesmo que parcial para atrair fiéis no Brasil: 

Na América Latina, em geral, e no Brasil, em particular, o Catolicismo só pôde 

encaminhar uma solução (parcial) para esse contratempo mediante uma revalorização 

da assim chamada religiosidade popular; há mesmo quem considere a religiosidade 

popular como a mais rica e original produção cultural da civilização brasileira. Não 

poderia ser diferente, uma vez que, desde sempre, nas comunidades arcaicas, fazia-se 

imprescindível uma permanente ‘recapitulação’, ou seja, a criação da identidade 

efetuada por meio de mediações simbólicas capazes de manter o vínculo com as 

entidades ancestrais que lhes deram origem, ‘trazidas’ para o presente intermediário 

dos ritos e das festas de caráter religioso. 162 

Assim, o autor de Matriz Religiosa Brasileira: religiosidade e mudança social apresenta 

um assunto muito útil para entender a forma de se “fazer religião” no país. O Brasil por si só – 

com seus 8.516.000 quilômetros quadrados, com influências indígenas, europeias, africanas e 

outras – não pode ser observado de uma forma negligente se se quer entender o indivíduo 

brasileiro. Além de inserido em um contexto de constante mudança decorrente do avanço da 

 
160 SANCHIS, 1997, p. 38. 
161 BECKER, Jonas Rodrigo. O fenômeno do trânsito religioso: desafios e perspectivas para a igreja urbana. In: 

DA SILVA, Geoval Jacinto. (org.). Itinerário para uma pastoral urbana: ação do povo de Deus na cidade. São 

Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 2008, p. 63. 
162 BITTENCOURT FILHO, José. Matriz Religiosa Brasileira: religiosidade e mudança social. Vitória: Editora 

Unida, 2019, p. 45-46. 
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modernidade, o Brasil também precisa ser entendido a partir das suas particularidades, 

símbolos, pessoas. Aquele que almeja ser um ministro pastoral no Brasil, no mínimo precisa 

entender o contexto do país, da região, do estado, da cidade e da comunidade para então, só 

depois, entender como agir em determinadas situações, como se manifestar sobre certos 

assuntos e para ter mais destreza nas intervenções pastorais. 

A imagem da competição como referencial se torna palpável ao percebermos o 

pluralismo como possível eixo central para a compreensão das transformações da religião no 

Brasil nas últimas décadas. É nítido que a matriz cristã é hegemônica no país, mesmo que 

internamente haja divergências de ideias sobre o que pode ser classificado como cristão, e 

muitas vezes o que é classificado como evangélico. Uma denominação evangélica, por 

exemplo, não identifica ou denomina – ou se permite denominar – que o pertencimento a uma 

religião deveria ser exclusivo a determinada religião; o que é semelhante quando se diz respeito 

às igrejas evangélicas.163 

No que se refere à religião na sociedade moderna, uma das características que também 

predomina é a da privatização, que nada tem a ver com a instituição, mas, com a individualidade 

de cada um. Quer dizer, a privatização é definida como a ação de formar a sua própria 

religiosidade. Dessa maneira, o indivíduo se apropria de fragmentos e elementos naturais de 

diversos sistemas e propostas religiosas. O Brasil possibilita construir um ambiente rico para a 

vivência da religião em uma pluralidade de representações simbólicas –adquiridas de diferentes 

sistemas religiosos –, que produz a diversificação do campo e do sistema religioso, colocando 

o indivíduo no centro como sujeito autônomo e dono da condição de escolher diante do que se 

tem em seu caminho.164 

José Bittencourt Filho discorre sobre a intensidade religiosa e disseminação da cultura 

de mercado: 

O que pode ser tornado como inédito no contexto atual seria, por um lado, a 

intensidade da diversidade religiosa e, por outro, a disseminação da cultura de 

mercado de bens simbólicos que atinge diretamente o campo religioso. Este se 

encontra eclético e sincrético como nunca. O processo de globalização, ao mesmo 

tempo, em que aproximou sistemas religiosos distantes por meio da compressão do 

espaço-tempo, criando uma situação de interculturalidade, também produziu uma 

mercantilização do campo religioso em oposição a uma visão tradicional que 

enfatizava a sua dimensão sagrada. Se no contexto tradicional o sincretismo se fazia 

a partir da crença de que o campo religioso era obra divina e, portanto, todas as 

religiões eram sagradas e não podiam ser excluídas, no contexto global as escolhas e 

 
163 FARIA, 2021, p. 221. 
164 BITTENCOURT FILHO, José. Campo religioso e sociedade global. Reflexus, Vitória, v. 6, n. 7, p. 51-68, 2012, 

p. 53. 
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as bricolagens religiosas parecem se dar a partir de uma visão secular do campo 

religioso, em que a ideia de consumo ou de mercado é predominante.165 

Segundo o autor supracitado, a soma desses vários quesitos e características torna o 

campo religioso contemporâneo único. Sendo assim, torna-se necessário um exame mais 

detalhado sobre o campo religioso brasileiro. As instituições religiosas, mais propriamente as 

cristãs evangélicas, junto aos seus pastores têm dificuldade em entender essa liberdade 

religiosa. A alegação de possuírem verdades divinamente reveladas, que um dia lhes garantiu 

uma posição de monopólio na sociedade – certamente entrou em crise.166 Por outras palavras, 

os desenvolvimentos modernos e a vasta difusão do pluralismo religioso são fenômenos 

globais167, e o Brasil não está isento desses processos e seus efeitos. 

A liberdade religiosa, que hoje é nitidamente exercida pelos indivíduos, limita as 

instituições religiosas dos privilégios monopolistas de antes. Em vez do monopólio 

regulamentador, as religiões – no caso aqui analisado, as igrejas evangélicas brasileiras – são 

obrigadas a competir sem recorrer à coerção. Contudo, para Peter Berger, “haverá pressões para 

controlar a competição, o que torna prático um grau de cooperação”168. Mas, se o produto quer 

simplesmente sobreviver – e, não só isso, se há o desejo de crescer no mercado –, “a marca” 

deve ter algumas características que lhe dê um aspecto distinto das outras “marcas de igrejas”. 

Isto é, deve buscar ser diferente com sua identidade de marca.169 Enfim, uma descrição concisa 

da modernização é que ela, por si só já constitui uma grande mudança ao desejo de escolha da 

condição individual. Sendo assim, não deveria surpreender que a religião tenha apresentado 

essa grande mudança.170 

E o que isso teria de importante para esta pesquisa? A junção da modernidade às 

características próprias do Brasil possui grande valor indicativo e de compreensão. 

“Comunidade”, ou igreja não significa “imutabilidade”. Em todas as sociedades, é perceptível 

que a comunidade é garantida sempre na e pela mudança. Essa mudança colocará de uma forma 

evidente as novas gerações em oposição às antigas.171 Lutar contra essas possibilidades reais e 

comprovadas tentando manter algo que, teve determinado valor no passado, mas, que não se 

adequa ao presente moderno, seria algo como uma sentença de anulação da igreja na 

 
165 BITTENCOURT FILHO, 2012, p. 53-54. 
166 BERGER, Peter L. Os múltiplos altares da modernidade: rumo a um paradigma da religião numa época 

pluralista. Petrópolis: Vozes, 2017, p. 84. 
167 BERGER, 2017, p. 101. 
168 BERGER, 2017, p. 102. 
169 BERGER, 2017, p. 104. 
170 BERGER, 2017, p. 105. 
171 HERVIEU-LÉGER, 2015, p. 57. 
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comunidade local. De outro modo, seria como assumir o papel de irrelevância onde a igreja está 

situada. 

Segundo Danièle Hervieu-Léger, a característica de movimentação é típica do religioso 

moderno. O indivíduo já tem para si as vastas possibilidades as quais somadas às suas vontades 

potencializam as suas escolhas. Ou melhor: 

O peregrino emerge como uma figura típica do religioso em movimento, em duplo 

sentido. Inicialmente ele remete, de maneira metafórica, à influência dos percursos 

espirituais individuais, percursos que podem, em certas condições, organizar-se como 

trajetórias de identificação religiosa. Em seguida, corresponde a uma forma de 

sociabilidade religiosa em plena expansão que se estabelece, ela mesma, sob o signo 

da mobilidade e da associação temporária.172 

O que a socióloga francesa nos sugere se encaixa muito ao campo religioso brasileiro. 

Por aqui a particularidade já está no DNA do brasileiro e o campo contemporâneo proposto 

torna possível e ainda mais fácil o exercício de toda a individualidade e particularidade. A 

formação da identidade religiosa surge a partir da construção biográfica subjetiva que se 

encontra com a objetividade da linhagem de crença, assim é encarnada em uma comunidade na 

qual o indivíduo se reconhece, identifica-se.173 O indivíduo moderno, e mais propriamente o 

indivíduo religioso no Brasil, não se limita ao que lhe dizem, ou até mesmo não se contém à 

sua família de origem. Esse sujeito é o que quer ser e faz aquilo que entende ser o ideal para si 

mesmo. 

Essa referência leva o indivíduo a nem sempre obter uma adesão completa a uma 

doutrina religiosa, tampouco a se manter incorporado em definitivo em uma comunidade 

regulamentada por uma instituição que fixa as condições da pertença. Essa individualidade é o 

que marca com maior frequência a adesão dos crentes, que se submetem, ou melhor, praticam 

a bricolage que os permitem ajustar suas crenças aos dados de sua própria experiência. Cada 

um, por si só, assume a responsabilidade individual de dar forma à referência e/ou à linhagem 

com a qual melhor se identifica. Essa forma de “religiosidade peregrina” individual, portanto, 

se caracteriza, antes de tudo, pela fluidez dos conteúdos de crença que elabora, e, por 

conseguinte, pela incerteza das pertenças comunitárias às quais pode dar lugar.174 

Sendo assim, o fato de haverem estudos sociológicos sobre os fenômenos religiosos 

contemporâneos, dentre esses os de conversão, prova que hoje há uma nítida retomada de 

interesse sobre o objeto, demostrando a seriedade que o assunto traz consigo. Os fenômenos de 

 
172 HERVIEU-LÉGER, 2015, p. 89. 
173 HERVIEU-LÉGER, 2015, p. 89. 
174 HERVIEU-LÉGER, 2015, p. 89-90. 
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dentro ou de fora das grandes tradições religiosas e todos os movimentos de renovação 

espiritual são focos de observações em toda parte do mundo.175 Estudar os fenômenos, a partir 

das igrejas evangélicas no Brasil, capacita o pastor a não só entender como deve ser o método 

de abordagem, mas também a compreender o motivo de tanto movimento, e, a partir de então 

ter a possibilidade de concentrar forças para lutar pelo melhor não só para seu grupo, mas, 

também focado em ações que possam agregar ao bem comum da comunidade religiosa como 

um todo. 

Os estudos tipológicos são muito úteis ao mostrarem que a conversão é apresentada 

pelos envolvidos como a experiência mais íntima e a mais privativa. Segundo Danièle Hervieu-

Léger a conversão “é um ato social e socialmente determinado, cuja lógica depende tanto das 

disposições sociais e culturais dos convertidos quanto de seus interesses e aspirações”176. 

Contudo, além de conversões, em seu sentido mais restrito, baseando-se em um “antes” e um 

“depois”, a troca de pertença religiosa ocorre de maneira, visivelmente, sutil. A conversão 

deixou de ser sinônima de uma pertença enraizada, com profundidade, e, caiu na banalização 

da “troca de templos”. Sendo assim, a conversão alcança formas novas, nas quais não ocorre, 

necessariamente, uma ruptura radical, mas uma peculiar e interessante combinação de 

continuidade e descontinuidade.177 

Diante do exposto até aqui, podemos dizer que o indivíduo religioso, com suas 

características influenciadas pelo avanço da modernidade, tem como característica a busca por 

aquilo que lhe interessa. Partindo desse dado, uma forma que pode ser pensada como ponto de 

atração para o religioso moderno seria a busca por credibilidade em sua comunidade local. A 

decisão pela cisão pode também estar associada à instituição e à credibilidade do sistema 

religioso no qual o religioso pudesse desenvolver próximo do ideal para muitos, até mesmo fora 

dos murros das igrejas.178 

Com o objetivo de perceber a característica básica do brasileiro como religioso, 

buscamos a compreensão dos fenômenos existentes nas igrejas evangélicas do Brasil, 

sobremaneira, tendo em vista a noção básica do que acontece no mundo em relação à religião, 

sobretudo, no que relaciona ao avanço da modernidade na contemporaneidade. Junto à 

necessidade do povo, para além daqueles que buscam a religião, fica evidente que o ministro 

 
175 HERVIEU-LÉGER, 2015, p. 107. 
176 HERVIEU-LÉGER, 2015, p. 108. 
177 DE ALVARENGA, Leonardo Gonçalves. Os batistas em movimento: um estudo da dinâmica sociorreligiosa 

de batistas no Brasil: o exemplo de Macaé-RJ. Tese (Doutorado em Ciência da Religião) - Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, São Paulo, 2017, p. 208. 
178 DE ALVARENGA, 2017, p. 209. 
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pastoral deve voltar as suas atenções a algo muito maior do que a tradição e a vontade 

individualista do sujeito. Ao avançar com essa conceituação compreende-se que o pastor deve 

apresentar muito mais do que formas tradicionais de conduzir o ministério para agradar aos 

tradicionais e mais do que formas adaptáveis ao individualismo vazio. Por mais que a proposta 

de análise aponte que ninguém “segura” ninguém em uma igreja – e, nem conseguirá, pois, o 

tempo regulamentador já passou –, o mínimo a se apresentar é uma fé admirável que gere 

credibilidade e que vai ao encontro dos necessitados, que no Brasil existem desde “sempre”. 

 

3.3 O ministério pastoral e a fé pública 

 

Ao apresentarmos o que parece ser uma constante mudança nos contextos relacionados 

à religião e, consequentemente, da igreja evangélica brasileira, entende-se que, por mais que o 

cenário venha a contribuir para uma religião sem propósitos para além do individualismo, 

apenas voltada para si mesmo, seja por parte do religioso ou por parte da liderança, deve-se 

obter uma prática de fé a qual seja benéfica também aos que estão em volta. É o que é 

apresentado como uma missão além de si mesmo. Sendo assim, damos ênfase para a 

importância de se ter uma visão de missão no cristianismo fundamentado nos exemplos – 

geralmente, ligados aos conceitos de encarnação e ação pessoal de Jesus. Assim, o desafio da 

igreja na contemporaneidade – o qual, entende-se, deve ser ensinado na mesma – é proclamar 

e viver o evangelho, conforme o estilo de missão de seu mestre.179 Em termos bíblicos: 

[...] e percorria jesus todas as cidades e povoados, ensinando nas sinagogas, pregando 

o evangelho do reino e curando toda sorte de doenças e enfermidades. Vendo ele as 

multidões, compadeceu-se delas, porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas que 

não têm pastor. (Mt 9.35-36). 180 

É encontrado nesse texto bíblico a preocupação de Jesus não somente com a propagação 

verbal das boas novas, mas também preocupado com os ensinamentos e com a saúde das 

pessoas. Todas as dimensões devem ser aprendidas e valorizadas. Desta forma, o que é tratado 

como as “boas novas” deve ser aplicado de uma forma integral a partir das realidades do 

público-alvo do pastor, isto é, de acordo com o contexto onde a comunidade de fé está 

estabelecida. A necessidade humana não se limita a apenas uma questão física, espiritual, 

emocional ou material, mas, integra todas essas dimensões. A missão de uma comunidade de 

 
179 CARDOSO, Douglas Nassif; CORDEIRO, Josué Barbosa. Exclusão social e missão no contexto urbano. In: 

DA SILVA, Geoval Jacinto (org.). Itinerário para uma pastoral urbana: ação do povo de Deus na cidade. São 

Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 2008, p. 52. 
180 Versão bíblica da tradução João Ferreira de Almeida, Revista e Corrigida (ARA). 
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fé que, verdadeiramente, pretende seguir o exemplo de Jesus deve contemplar, 

simultaneamente, todas necessidades da comunidade e do indivíduo.181 

O ensino ou a educação baseada nesses princípios – a serem passados aos membros 

dessas igrejas que pretendem professar o modelo de Jesus – precisa ser acessível e contribuir 

para a vivência integral da religiosidade cristã. Quer dizer, deve contribuir para o entendimento 

da necessidade de se integrar as ações, considerando suas dimensões material e/ou física, 

espiritual e emocional. Essas dimensões devem ser tratadas enquanto a igreja anuncia as boas 

novas. A igreja ensina e, enquanto ensina, serve. Sendo assim, ao mesmo tempo, em que serve, 

anuncia as boas novas. O conceito fundamental, portanto, é a compreensão mútua por parte 

integral da comunidade de fé – ou seja, pastores, líderes em geral e membros – em não dar 

ênfase “apenas” à evangelização, ou “apenas” ao ensino, ou “apenas” ao serviço, mas, enfatizar 

as lutas em todas as áreas de necessidades.182 

O texto de Mateus 9.35-36 é revelador da pertinência da missão no espaço geográfico 

urbano ao expor Jesus percorrendo intencionalmente cidades e povoados. Sendo Jesus o modelo 

de alguém que se preocupou com o outro em diversas áreas, a mesma é desafiada a percorrer 

de igual modo sua localidade – seus bairros, vilas e favelas. O texto do evangelho de Mateus 

ainda descreve pessoas aflitas e exaustas – perfil que se aproxima do cotidiano dos habitantes 

das cidades nos dias atuais. Muitos ainda sofrem com a agitação, a violência, a pressão de 

diferentes formas e vindas de diversas direções, além das carências encontradas nos múltiplos 

contextos sociais, como na escola, na mobilidade urbana, nas áreas da saúde, do lazer e de 

emprego. Proclamar as boas de novas de Jesus, portanto, requer restauração de vidas em sua 

totalidade, a partir daí a igreja local estará promovendo a paz e a justiça social.183 

Transformar o pensamento da igreja a partir do exemplo de Jesus faz com que a missão 

se torne um desafio para a mesma: levar integralmente o evangelho a todos os seus habitantes 

possíveis, seguindo o exemplo de seu mestre. Não se importar com o tipo de dificuldades que 

serão encontradas no sistema, seja ele político, econômico ou social. Assim, ser seguidor de 

Jesus, ser igreja, exige o esforço conjunto e individual na transformação da sociedade, na 

implantação da justiça divina que é direcionada a todos.184 A partir dessa visão – de oferecer 

auxílio a todos ser um dever conjunto – tomamos as palavras de Hoch a fim de fortalecer tal 

afirmação. Partindo do contexto da palavra pastoral entende-se que: 

 
181 CARDOSO; CORDEIRO, 2008, p. 52. 
182 BARRO, Jorge Henrique. Ações pastorais da igreja com a cidade. Londrina: Descoberta, 2000, p. 25. 
183 CARDOSO; CORDEIRO, 2008, p. 52. 
184 CARDOSO; CORDEIRO, 2008, p. 52-53. 
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‘Pastoral’ é um conceito essencialmente desenvolvido e utilizado na américa Latina. 

Pastoral é a ação da igreja no mundo, modelada em Cristo para cumprir a missão de 

Deus. É a práxis de todos os crentes – de toda a igreja. Pastoral não é uma tarefa 

exclusivamente de pastores ou [do] clero, mas a práxis de todo o povo de Deus em 

missão. Cada crente é um agente pastoral para cada ministério da igreja e das 

necessidades da sociedade e da cidade.185 

A conceituação que o autor nos concede serve para fortalecer a visão de que a missão 

não é do pastor ou da instituição, mas de todos os que escolhem fazer parte de determinada 

comunidade de fé que escolhe seguir os princípios de Jesus. A igreja firmada no exemplo de 

Cristo concorda que uma verdadeira experiência a partir da religião deve ser uma força 

transformadora do mundo. Entendendo esse princípio, compreende-se que as “experiências 

unitárias” – ou seja, aquelas que cada um por si compreende como sendo a sua missão – não 

são um fim em si mesmas. Portanto, a visão está relacionada, pelo menos em parte, ao envio do 

crente em Jesus ao mundo.186 

Miroslav Volf diz, em seu livro Uma fé pública: como o cristão pode contribuir para o 

bem comum, que a fé é falha quando não segue o seu propósito criativo. Nas palavras do teólogo 

croata: 

A fé apresenta falhas quando é praticada como religião mística na qual a ascensão é 

seguida por um retorno estéril em vez de criativo, um retorno que não tem nenhum 

propósito positivo para o mundo, mas é apenas um resultado inevitável da 

incapacidade de um ser humano de carne e osso preservar a experiência unitiva no 

decurso do tempo.187 

Como se vê, para Volf, a fé não deve ter uma finalidade individual, pois, se assim for, 

ele passa a ser estéril por não gerar vida no individual, no coletivo como igreja e, 

principalmente, na questão da comunidade local. As palavras deste teólogo são significativas 

por mostrarem o que seria uma fé comunitária. De modo geral, ao que nos parece, a fé moderna 

tem urgência de um “retorno”, não no quesito tradicional da fé cristã, mas aos princípios de 

Jesus. Quer dizer, esse retorno refere-se a um intercâmbio com o mundo, com a sociedade; é o 

momento criativo, no sentido de gerar vida.188 Tendo em mente esse entendimento mais 

completo haverá então a mensagem transformadora provinda de Deus. Sendo assim, sem o 

“retorno criativo”, não haverá nenhum engajamento eficiente na transformação do mundo.189 

 
185 HOCH [s. d.] apud BARRO, 2000, p. 44. 
186 VOLF, Miroslav. Uma fé pública: como o cristão pode contribuir para o bem comum. São Paulo: Mundo 

Cristão, 2018, p. 25. 
187 VOLF, 2018, p. 25-26. 
188 VOLF, 2018, p. 26. 
189 VOLF, 2018, p. 27. 
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A transformação do mundo deve ser um dos principais propósitos da fé cristã, para assim 

modelar a vida de pessoas e comunidades. Para que isso aconteça, a fé deve fugir da ociosidade 

nas diversas esferas da vida – do contrário, ficará semelhante a um veículo patinando, sem sair 

do lugar, como as rodas no atoleiro. A ociosidade da fé, uma vez que nada produz, nada 

significa.190 Miroslav Volf contribui mais ao falar sobre a ociosidade e as suas consequências. 

Segundo ele a ociosidade pode ser um terreno fértil para uma interpretação e uma atuação de 

forma equivocada ou maliciosa. O que nos leva a entender que a fé precisa ser voltada para a 

realidade no que se diz respeito à sua missão. Nas palavras do referido teólogo 

A ociosidade da fé pode também surgir de um mau entendimento da fé. Um 

entendimento errado de como nossa fé deve funcionar pode oferecer um terreno fértil 

para a sedução da tentação e do poder dos sistemas. Em algumas dessas situações, a 

fé simplesmente deixada de modelar realidades e, em vez disso, oferece aos crentes 

algum outro benefício. Em seu texto da fase inicial, de certa forma canhestramente 

intitulado ‘Rumo a uma crítica da Filosofia de Hegel’, o jovem Karl Marx fez a famosa 

observação de que a religião – a fé cristã, queria ele dizer basicamente – é o ‘ópio do 

povo’. É uma droga e é um ‘sedativo’ ou ‘calmante’ que mantém as pessoas imunes 

à dor das opressivas realidades sociais e as consola com um onírico mundo de 

felicidade celestial. Por outro lado, a religião pode funcionar como um ‘euforizante’, 

um ‘estimulante’ que energiza as pessoas para suas tarefas imediatas – função essa 

que Marx não percebeu na religião.191 

O conceito de Volf traz como ponto importante para a reflexão a análise – equivocada 

– de Marx. Isto é, o pensador alemão, ao enquadrar a fé cristã apenas como uma droga que 

distantes das dores opressivas das realidades sociais, esqueceu de mencionar que a fé exerce 

essa função em contextos que apresentam falhas na sua funcionalidade – ir ao encontro dos 

necessitados. Porém, essa disfunção não se explica por uma questão relacionada à religião 

anestesiar como uma “droga”, mas, por tal fé, na sociedade moderna, não estar mais exercendo 

sua função na sociedade.   

Para Volf “[...] esse erro não foi cometido exclusivamente por Marx ou, de modo mais 

geral, pelos críticos do cristianismo”192. Muitos que abraçaram a fé dessa forma deixaram passar 

despercebido esse ponto de suma importância. Disfunção que não é fruto exclusivo desses 

novos tempos, mas, que pode ser hora ou outra notada ao longo da história, desde pelo menos 

a época dos profetas do Antigo Testamento, e que, grosso modo, são refletidos até hoje. A fé 

assim interpretada é, em um sentido crucial, ociosa e acaba por não exercer basicamente 

nenhum efeito de transformação na vida pessoal ou social.193 

 
190 VOLF, 2018, p. 31. 
191 VOLF, 2018, p. 33-34. 
192 VOLF, 2018, p. 34. 
193 VOLF, 2018, p. 34. 
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Ainda como analisou o teólogo croata:  

[...] se a fé apenas cura e energiza, não [é] um estilo de vida. Mas a fé cristã, sendo 

uma religião profética, ou é um estilo de vida, ou é uma paródia de si mesma. Falando 

sem meias-palavras e ecoando a epístola de Tiago, uma fé ociosa não é de modo algum 

uma fé cristã.194  

É compreensível que a vida depende da comunidade, e até o sujeito que mais “se fez 

sozinho” foi e é influenciado de modo significativo por outras pessoas. Por causa das questões 

perceptíveis, o indivíduo vem a ser comunitário, e em certo momento de sua vida descobre o 

significado do seu trabalho na comunidade. Tal comunidade pode vir a ser uma família, o grupo 

de colegas de trabalho, ou uma comunidade eclesiástica cuja missão o indivíduo pode ser 

impulsionado a contribuir.195 

Quando o trabalho é para o bem-estar de comunidades ele adquire uma textura mais rica 

de significado do que quando é motivado apenas para uma questão particular ou por um gosto 

pessoal. Isso porque o trabalho que visa o coletivo seria uma ação que não objetiva apenas o 

indivíduo em si mesmo, mas sim, significaria destinar a vida em prol dos outros. Como diz o 

texto bíblico: “Há maior felicidade em dar do que receber” (At 20.35)196. A fé que faz diferença 

estimula o indivíduo a trabalhar por amor não só por si mesmo, mas também para os vizinhos 

próximos ou distantes.197 Essa fé referida deve conquistar os corações que tem buscado sua 

missão no curso da sua existência. Essa fé, se ensinada e compartilhada, tem a capacidade de 

mudar não só comunidades, mas até mesmo nações. 

Contudo, o texto bíblico é confrontador. Como pergunta retoricamente Jesus, “[...] se o 

sal vier a tornar-se insípido, como lhe restaurar o sabor?” (Mc 9.50)198. A sensação de falha 

paira sobre a pergunta. Jesus, em sua resposta, dá a entender que não se pode tornar o sal salgado 

outra vez: “para nada mais presta senão para, lançado fora, ser pisado...” (Mt 5.13)199. A 

princípio, a sensação que fica é que não há mais solução para a igreja moderna, de outro modo, 

que não há mais a possibilidade de a igreja reaver a sua função no mundo. No entanto, o aviso 

sobre ser lançado fora está mais centrando em um grito amargo de arrependimento, que convida 

a igreja a retomar sua missão.200 Para Miroslav Volf, esse resgate da missão da igreja deve se 

 
194 VOLF, 2018, p. 34. 
195 VOLF, 2018, p. 52. 
196 ARA. 
197 VOLF, 2018, p. 52-53. 
198 ARA. 
199 ARA. 
200 VOLF, Miroslav. Exclusão e abraço: uma reflexão teológica sobre identidade, alteridade e reconciliação. São 

Paulo: Mundo Cristão, 2021, p. 56. 
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fundamentar em um movimento de afastamento daquilo que “puxa pra trás” (o farisaísmo cego) 

e carece buscar a moderação. Em suas palavras: 

De que devemos nos afastar parece evidente: é da escravidão à nossa cultura, muitas 

vezes associada a um farisaísmo cego. Mas o que devemos buscar? De que deveríamos 

viver hoje como comunidades cristas confrontando-se com o ‘novo tribalismo’ que 

está fraturando nossas sociedades, separando povos e grupos culturais e fomentando 

conflitos cruéis? Qual deveria ser a relação das igrejas com as culturas que elas 

habitam? A resposta está, proponho, em cultivar a relação apropriada entre o 

distanciamento da cultura e o pertencimento a ela.201 

Volf nos apresenta algo que vem a ser o ponto central do nosso objetivo: o equilíbrio 

entre pertencer à cultura e fazer a diferença a ela (ou, distanciar-se dela). Essa ideia serve tanto 

para o contexto relacionado ao viver nesse mundo injusto – ou seja, vivendo nele, buscar ser 

justo – quanto, é claro, para o contexto eclesiástico, o qual também não se deve, como igreja 

ou como pastor, ser produtor de pessoas irrelevantes para o mundo. O ego humano tem a 

necessidade de ser formado não para rejeitar o outro, negar a dor do outro, mas, o ego do fiel a 

Jesus deve aprender o processo de “acolher” e não “deixar fora”.202 

O outro não deve ser caracterizado como um inimigo a ser repelido, expulso do mundo 

ou do espaço com resquícios de nulidade – um ser supérfluo – que pode ser ignorado e 

abandonado. Proceder por essa maneira pode trazer consequências como, p. ex., o apagamento 

do outro, a separação não só entre indivíduos, mas entre os necessitados e a igreja. O outro não 

deve ser visto como um ser nulo ou inferior. Segundo Miroslav Volf, “a exclusão acontece 

quando a violência da expulsão, assimilação ou subjugação e a indiferença do abandono 

substituem a dinâmica do acolher e do deixar fora bem como mutualidade do dar e do 

receber”203. O que fica claro é que a dinâmica de uma igreja na comunidade deve ser muito 

mais do que existir para si mesma ou para aqueles que ultrapassam a porta do templo em busca 

de experiências religiosas. A igreja que entende a sua missão – na maioria das vezes, 

entendimento que se dá a partir da orientação de seu pastor – precisa olhar para o mundo fora 

do contexto eclesiástico. 

Nesse sentido, Geoval Jacinto da Silva faz uma referência do que deveria ser uma 

pastoral adequada: 

Pastoral é a ação do povo de Deus na realidade cotidiana, onde, na relação 

tempo/espaço, o ser humano se encontra. A preocupação básica da pastoral é a eficácia 

e a relevância da fé cristã. Pastoral é também ação intencional, sistemática organizada 

e coletivamente. Dentro dessa conceituação, [...] a pastoral urbana, como ação do povo 

 
201 VOLF, 2021, p. 56. 
202 VOLF, 2021, p. 92. 
203 VOLF, 2021, p. 93. 
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de Deus na cidade, tem como objetivo bíblico, teológico, e pastoral a criação de sinais 

de esperança em situações de esperança. A pastoral urbana não pode separar-se dos 

símbolos de esperança. Não é algo estático. Por isso é marcado pela dinâmica que se 

desprende da prática da igreja, que é motivada pelo Espírito de Deus a criar sinais do 

Reino de Deus e a mostrar e viver a justiça divina através de palavras e atos, tais como: 

curar enfermos, expulsar os demônios, limpar os leprosos, restaurar vidas e promover 

o ser humano. Na pastoral urbana se estabelece o contraste e o conflito entre a 

construção da Babilônia, que representa o esforço do ser humano, e a edificação da 

Nova Jerusalém, onde Deus mesmo habitará com os seres humanos.204 

Para o autor a igreja – a que ele chama de “povo de Deus” – deve ser eficaz em trazer 

esperança ao aflito e, de forma alguma, se deve perde o foco da tarefa no mundo para que não 

seja falha a missão. Assim, considerando o exposto neste capítulo, pode se apreender que o 

grande motivo que tem levado os pastores e com isso as igrejas a malograrem em sua tarefa 

misericordiosa é a falha em ter contato e um relacionamento genuíno com os necessitados – 

que, há de se lembrar, estão mais perto do que se imagina. Timothy Keller faz uma pergunta 

reflexiva sobre essa perspectiva: “[...] do que adianta ter grandes sonhos para beneficiar a 

comunidade se não temos contato com essa população?”205. Para o presidente e cofundador da 

Redeemer City to City “[...] o ministério de misericórdia, portanto, é a melhor campanha 

publicitária que a igreja pode fazer. Ele convence a comunidade de que essa igreja oferece 

auxílio prático, e não apenas conversa, para a solução dos problemas. Mostra à comunidade que 

essa igreja é compassiva”206. 

Neste capítulo apresentamos pensamentos de pessoas ligadas, direta ou indiretamente, 

ao ministério pastoral.  Portanto, ao se observar estas biografias, nota-se que há aqueles que 

ainda insistem em manter seus antigos métodos, entre eles a tentativa de regulamentação dos 

fiéis. Contudo, mesmo entre aqueles conhecidos como pastores fundamentalistas, 

tradicionalistas, há os que têm optado por uma reavaliação de seus métodos. Assim, há o 

entendimento – sob a égide da moderação entre a consideração dos imperativos da modernidade 

e do indivíduo religioso moderno e da busca pelos necessitados – de que a igreja deve buscar 

formas diferentes de ser, de fazer e de se relacionar com as suas comunidades de fé onde quer 

que elas estejam concentradas. 

 

  

 
204 DA SILVA, Geoval Jacinto. Pastoral urbana: a construção de sinais de esperança em situações de desesperança. 

In: DA SILVA, Geoval Jacinto (org.). Itinerário para uma pastoral urbana: ação do povo de Deus na cidade. São 

Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 2008, p. 15. 
205 KELLER, Timothy. Ministério de misericórdia: o chamado para a estrada de Jericó. São Paulo: Vida Nova, 

2016, p. 222. 
206 KELLER, 2016, p. 243. 
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CONCLUSÃO 

 

Ao analisarmos materiais bibliográficos os quais apontam para o movimento da 

religiosidade no fluxo da modernidade, foi perceptível que a configuração a qual a religião 

tradicional exercia poder sobre o indivíduo, ou seja, a maneira regulamentadora, não possui a 

mesma potência sobre a sociedade. As religiões tradicionais exerciam a sua autoridade 

institucional sobre a vida do indivíduo, “preparando-o”, a fim de lança-lo ao mundo, orientado 

segundo seus conceitos e regras. Com o avanço da modernidade, nota-se maior influência da 

mesma na vida dos indivíduos, mais do que a própria religião. O indivíduo moderno, 

geralmente, com a conduta não regulamentada pela religião, tornou-se um sujeito que não é 

mais domado, mas, que prefere moldar o seu ambiente de vivência (secular e religiosa) segundo 

a sua necessidade e de acordo com suas características pessoais. 

É importante mencionar que, não só houve adequação por parte das igrejas tradicionais 

a tais padrões, como também surgiram vários novos movimentos (sobretudo, o que é conhecido 

como neopentecostalismo), que não buscaram se adaptar, mas já reuniram fieis ao abrigo dos 

valores modernos. Isto é, são ministérios que já nasceram no formato de uma igreja para 

indivíduos modernos, individualistas – enfim, para “consumidores religiosos”. Tendo em vista 

a vasta possibilidade de escolhas dada ao indivíduo, houve (há) disputas entre as igrejas por 

adeptos. Assim, para se manterem no mercado religioso, as igrejas constantemente buscam 

formas e jeitos para conseguir superar seus “concorrentes” e avançar com seu “negócio” 

religioso. 

Ao tratar da mudança do indivíduo, da adequação à modernidade por parte das igrejas e 

do nascimento de novas denominações evangélicas, não há como avançar nesta conclusão sem 

indicar que os líderes das igrejas têm identificado todo esse contexto e investido forças para 

que esses indivíduos encontrem abrigo em suas comunidades de fé. Em síntese, como vimos, a 

idealização desses pastores é apresentar um produto para o qual já existem compradores certos. 

Sendo assim, com o risco de perder seu valor e, consequentemente, o cliente, o produto não 

pode apresentar defeitos. Essa nova configuração – ou, a depender do contexto, reconfiguração 

religiosa – promove a individualidade e, como exposto, o jogo de interesses em ambas as partes 

(entre fieis e entre os pastores). 

É explícito: a modernidade e seus imperativos tem conformado a religião a partir de 

uma nova forma de crer e promover a fé, cujos princípios se baseiam na lógica da procura e 

oferta. Nesse cenário, o fiel, individualista e consumista, para saciar sua demanda precisa de 

várias opções de ofertas religiosas. Para cada fase da vida e para cada necessidade que surja 
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durante sua vivência religiosa, o indivíduo encontrará uma opção de igreja e líder adequado. 

Por exemplo, se o indivíduo precisa elevar a sua autoestima, ele encontrará igrejas que possuem 

suas atividades baseadas na autoajuda; se o indivíduo está em um dia em que prefere buscar 

“revelações para sua vida” – que lhe diga que irá prosperar se cumprir alguns ritos – ele 

encontrará; ou ainda, se precisar de uma igreja mais tradicional, que o lembre de algum familiar 

que já não entre nós, ele também terá essa possibilidade. O vasto e concorrido mercado da fé, 

sobretudo das igrejas evangélicas brasileiras, está aí para atender a todos os gostos. 

Conforme o supracitado, sobre esse aspecto podemos concluir que há uma grande 

negligência em relação ao conteúdo sugerido até aqui. Muitas igrejas evangélicas no Brasil têm 

se preocupado com a adequação a uma realidade moderna, que entre outras coisas, transforma 

as pessoas em seres egoístas que não conseguem identificar as necessidades alheias. Em suma, 

muitos pastores e suas instituições passaram a organizar seu ministério objetivando alimentar o 

individualismo desses indivíduos modernos – caracterizados neste trabalho. 

Quando se fala do contexto brasileiro, por exemplo, é perceptível é que há uma minoria 

de pastores trabalhando em prol do outro, dos necessitados que estão para além das paredes do 

templo. A desigualdade de classes, étnicas e outras são altamente visíveis e, nesta conjuntura, 

não seria adequado alimentar ainda mais o individualismo se valendo do evangelho. Realmente 

o fiel não pode – e nem deve – ser regulamentado pela instituição, contudo, a igreja pode 

motivá-lo a olhar para o outro com olhar compassivo, incentivando-o a abraçar a visão de que 

a igreja evangélica brasileira pode ser muito mais do que tem sido. Para isso, basta olhar as 

necessidades de toda ordem visível na sociedade. 

Em relação ao pastor, junto à sua igreja, necessita urgentemente ter uma atitude de 

serviço, a fim de que a voz do aflito seja ouvida. Não só isso, em decorrência do que foi exposto 

ao longo dessa dissertação, é importante dizer que além de buscar ouvir a voz do aflito, o líder 

pastoral e a igreja precisam se mover compassivamente e agir em benefício dos outros. Se se 

toma o fundamentalismo como princípio – semelhante ao individualismo – um pecador que 

queira se redimir, um necessitado, não encontrará espaço em na mesa para que se sente. Assim 

as igrejas evangélicas no Brasil precisam, o quanto antes, abrir os olhos, tomar atitude. Em 

outras palavras, buscar pastores e líderes que presem pelo cuidado com os necessitados e 

promovam esse valor na vida de seus membros para que, assim, essas vidas, verdadeiramente 

transformadas, também transformem o lugar onde vivem e as pessoas ao seu redor. 

Por fim, este trabalho buscou refletir sobre a modernidade, o indivíduo religioso 

moderno e as novas posturas tomadas por pastores que exercem sua função neste tempo 

contemporâneo amplamente influenciado pelo avanço dessa modernidade sobre todas as 
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dimensões da vida. Todavia, sem a pretensão de ter esgotado a reflexão, espera-se que o mesmo 

possa contribuir para estimular outras pesquisas e o aprofundamento do tema. Assim, sugere-

se a continuação desta pesquisa, uma vez que a temática abordada é vasta e rica. Por exemplo, 

complementaria este trabalho – de caráter mais teórico – um trabalho baseado em entrevistas, 

uma grande oportunidade de ouvir as gerações mais antigas de pastores, conhecer seus 

argumentos e confrontá-los com os argumentos dos novos pastores, “gerados” na modernidade, 

bem como possibilitaria a comparação de ideias de pastores de igrejas históricas com o 

posicionamento de pastores de igrejas de raízes pentecostal e neopentecostal. 
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